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Bom pra cachorro! — Pet invade a linha de chegada no 
esqui cross country, “atrapalha” Duda Ribeiro e Brasil fica fora 
da final nos Jogos de Inverno Milão-Cortina 2026. PÁGINA 20 

Brasilienses foram pegos de surpresa com as fortes pancadas de chuva no fim da tarde 
de ontem. O dia amanheceu ensolarado, seguindo o ritmo do período de carnaval, mas o 
aumento da nebulosidade favoreceu as precipitações, o que deve ocorrer hoje, segundo 
previsão do ClimaTempo. PÁGINA 18

Além do banco, a autoridade monetária fechou a Pleno 
Distribuidora de Títulos, também controlada por Augusto Lima, 

ex-sócio de Daniel Vorcaro, dono do Banco Master. De acordo 
com nota técnica, a decisão ocorreu “pelo comprometimento 

da situação econômico-financeira, com deterioração da 
situação de liquidez” e infringência às normas . O fim da 

instituição prejudica 160 mil clientes e vai custar R$ 4,9 bilhões 
ao Fundo Garantidor de Créditos (FGC).

O aumento para Câmara, 
Senado e TCU ficará 

entre 8% e 9% este ano. 
No entanto, não haverá 

correção em 2027, 2028 e 
2029, prevista no projeto 

aprovado pelo Legislativo. 
Trechos vetados pelo 

Planalto elevariam 
vencimentos acima do teto 
(R$ 43,6 mil). O artigo que 
previa um dia de folga (ou 
remuneração) a cada três 
trabalhados foi retirado. 
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Briga de rua: 
quem filma 

pode responder 
criminalmente

Ligado ao Master, 
Pleno é liquidado 

pelo Banco Central

Com vetos,
reajuste do 
Congresso 
fica em 9%

Unafisco diz que 
STF mascara crise

José Balcázar é o 
novo presidente

Presidente da entidade 
sindical de auditores, 

Kleber Cabral afirmou 
que a Corte usa o suposto 

vazamento de dados de 
autoridades pela Receita 

como “cortina de fumaça”.

Em votação encerrada 
no início da madrugada 
desta quinta, o  ex-juiz 
José María Balcázar, do 
partido Perú Libre, foi 

eleito pelo Congresso para 
a Presidência do país.
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Vazamento Peru

PÁGINA 13

“As pessoas acham que, se as mãos dela não estão literalmente sujas de sangue, elas não podem ser 
responsabilizadas. Mas isso é mentira”, declarou o delegado-chefe da 13ª DP (Sobradinho), Hudson 
Maldonado, que investiga a morte de Leonardo Silva, 19 anos, ocorrida após uma briga de  rua. Segun-
do o policial, além de Jardel da Nóbrega, 27, que desferiu os golpes fatais na vítima, outro jovem, Wan-
derson da Fonseca, 29, deve responder por homicídio, pois foi ele quem filmou e narrou as agressões, 
em vídeo difundido nas redes sociais. No CB.Poder, Maldonado comparou o caso de Leonardo com o 
de Rodrigo Castanheira, 16, que morreu após espancamento. “Se duas pessoas estão brigando e ou-
tras estão filmando, sorrindo, há de se analisar até que ponto isso também pode servir de incentivo”. 

Sapucaí prefere

Ciça a Lula
Festa e tristeza em Niterói!  A Viradouro 
ganhou o carnaval carioca celebrando 
o mestre de bateria Ciça, num 
desfile que arrancou aplausos das 
arquibancadas. A festa na quadra teve a 
rainha Juliana Paes, um dos destaques 
da avenida, ao lado do homenageado. 
Outra escola da cidade, a Acadêmicos 
de Niterói, exaltou a história do 
presidente Lula, mas foi rebaixada.

Carnaval 
em clima 
tranquilo
O secretário de 

Segurança do DF, 
Sandro Avelar, 
fez um balanço 

positivo do trabalho 
policial nos dias de 
folia. No CB.Poder, 
Avelar analisou a 
atuação de PMs 

na abordagem ao 
distrital Fábio Felix 
(PSol) e prisão de 
integrantes de um 
bloco. “A PM fez o 

trabalho dela”.

O Sol faz

o show 
O Sol faz

o show 

PÁGINAS 5, 6, 14 E 18. NAS ENTRELINHAS, 3, E EIXO CAPITAL, 15

CORREIO BRAZILIENSE

Editora

Ana Maria Campos 

anacampos.df@dabr.com.br

Tel. 3214-1344
Brasília, quinta-feira, 19 de fevereiro de 2026

Justiça do Trabalho soma 25,6 

milhões de ações em dez anos

E
ntre 2015 e 2025, tramitaram mais de 

25,6 milhões de processos trabalhistas no 

Brasil, o que confirma a Justiça do Traba-

lho como uma das mais demandadas. O dado 

consta da pesquisa “Retrospectiva dos Proces-

sos Trabalhistas 2015–2025”, realizada pela Pre-

dictus, empresa de tecnologia da informação 

especializada em dados jurídicos e detentora da 

maior base de processos judiciais do país.

De acordo com Hendrik Eichler, funda-

dor da Predictus e especialista em dados ju-

diciais e big data, o estudo foi conduzido a 

partir de uma análise aprofundada da base 

de dados proprietária da empresa. Ao todo, 

a pesquisa abrange um período de dez anos, 

durante o qual foram examinadas mais de 

25,6 milhões de novas ações trabalhistas ajui-

zadas em todo o território nacional.

A metodologia envolve o processamento 

automatizado de grandes volumes de dados 

judiciais, complementado por informações da 

Receita Federal, do Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ) e do IBGE. “A análise é enriquecida 

por agentes de inteligência artificial especia-

lizados em direito trabalhista e validada por 

uma equipe de curadoria humana”, explica.

Na avaliação do especialista, o volume de 

processos trabalhistas no Brasil chama aten-

ção quando comparado ao cenário interna-

cional. “O país se destaca pelo elevado nível 

de litigiosidade trabalhista. Embora o estudo 

não faça uma comparação direta com outros 

países, os dados mostram que, mesmo após a 

queda observada no pós-reforma, o número 

de ações permanece muito elevado em termos 

absolutos, posicionando a Justiça do Trabalho 

entre as mais demandadas do mundo”, afirma.

Segundo Eichler, diversos fatores estrutu-

rais contribuem para esse cenário, entre eles 

a persistência de uma cultura do conflito tra-

balhista, a complexidade da legislação, histo-

ricamente detalhista e abrangente, e o acesso 

relativamente amplo à Justiça do Trabalho, 

mesmo após as mudanças recentes.

A pesquisa mostra que o período analisa-

do começou com patamares extremamente 

elevados de reclamações trabalhistas, seguidos 

por quedas abruptas e, mais recentemente, por 

uma retomada gradual. Em 2015, foram ajuiza-

de 2,85 milhões de ações trabalhis-

a 3,06

econômica de 2015 e 2016, marcada por de-

missões em larga escala e disputas por verbas 

rescisórias, o que levou a Justiça do Trabalho a 

níveis recordes de congestionamento.

Em 2017, o volume de processos perma-

neceu próximo ao pico, com 2,95 milhões 

de novas ações. A inflexão ocorreu a par-

tir de novembro, com a entrada em vigor da 

Lei 13.467/2017, a Reforma Trabalhista, que 

alterou de forma significativa os incentivos 

à litigância. Em 2018, o total de novas ações 

caiu para cerca de 2,03 milhões, uma redução 

aproximada de 31,2%. A retração representou 

centenas de milhares de disputas a menos nos 

tribunais e marcou uma mudança estrutural 

no contencioso trabalhista brasileiro.

Segundo Eichler, a redução expressiva se 

explica pelas alterações nos incentivos para 

litigar. “A reforma introduziu mecanismos que 

aumentaram o risco para o reclamante, como 

a possibilidade de arcar com honorários de 

sucumbência e custos periciais em caso de 

derrota. Isso desestimulou a judicialização de 

pedidos de baixo valor ou sem fundamento 

claro, filtrando o que chega aos tribunais e 

resultando em uma queda de quase 800 mil 

processos anuais”, complementa.

A partir de 2019, o volume de ações vol-

ando 2,34 milhões, ainda 
á

indicando um processo de adaptação ao novo 

marco legal. Em 2020, porém, com a econo-

mia em forte retração e os tribunais operando 

em regime emergencial, o número de novas 

ações caiu novamente, atingindo 1,76 milhão 

de processos — uma redução de cerca de 25% 

em relação ao ano anterior e o ponto mais 

baixo da litigiosidade trabalhista na última 

década, quase 42% inferior ao pico de 2016.

Eichler atribui essa queda à paralisação de 

atividades econômicas, à insegurança dos tra-

balhadores em acionar a Justiça em meio à crise, 

às dificuldades de acesso aos tribunais durante 

a transição para o modelo virtual e à adoção de 

medidas emergenciais, como a suspensão de 

contratos e a redução de jornada e salários, que 

postergaram demissões e potenciais litígios.

Em 2021, o volume de ações permaneceu 

praticamente estável, com cerca de 1,78 milhão 

de processos, sinalizando uma recuperação 

ainda lenta. A partir de 2022, no entanto, os da-

dos mostram uma retomada mais consisten-

te, acompanhando a recuperação econômica 

pós-pandemia e a adaptação às regras pós-re-

forma. Os processos passaram de 1,89 milhão 

em 2022 para 2,10 milhões em 2023, chegaram 

a 2,40 milhões em 2024 e alcançaram 2,47 mi-

lhões em 2025, consolidando a recuperação, 

embora o patamar ainda permaneça cerca de 

19% abaixo do recorde registrado em 2016.

2025 e o retrato atual

O volume de 2,47 milhões de ações em 

2025 confirma que a Justiça do Trabalho segue 

altamente demandada, com cerca de 200 mil 

novos processos por mês, em nível semelhan-

te ao observado antes da reforma. Ao mesmo 

tempo, os dados revelam uma forte assimetria: 

enquanto a maioria das empresas aparece de 

forma pontual nas estatísticas, os grandes em-

pregadores concentram milhares de ações.

O estudo evidencia o perfil dos litigantes. 

Em 2025, um grupo de 100 grandes empresas 

concentrou 13,6% de todas as ações traba-

lhistas do país. O perfil desses grandes litigan-

tes inclui empresas dos setores de serviços 

financeiros, infraestrutura, varejo, indústria e 

logística. Segundo Eichler, a concentração de 

litígios nessas corporações está relacionada 

ao grande número de empregados, à alta ro-

tatividade de mão de obra e à existência de es-

truturas jurídicas robustas capazes de admi-

nistrar um contencioso trabalhista de massa.

No último ano, a homologação de acor-

dos foi o desfecho mais frequente dos proces-

sos, representando 30,8% dos julgamentos. 

Somados aos casos extintos pelo cumprimen-

to da sentença (20,5%), mais da metade das 

ações foi resolvida de forma consensual ou 

com o pagamento do valor devido. Para Ei-

chler, esse cenário reflete características cen-

trais da Justiça do Trabalho, como o incentivo 

institucional à conciliação, o pragmatismo 

das partes diante dos custos e da duração do 

processo e a natureza patrimonial das de-

mandas, que facilita a negociação.

O perfil das ações reforça esse diagnós-

tico. As principais causas de litígio em 2025 

foram horas extras (25,7%), verbas rescisórias 

(20,4%) e adicional de insalubridade (20,2%), 

indicando que os conflitos trabalhistas no 

Brasil se concentram sobretudo em questões 

remuneratórias, no controle da jornada e, 

especialmente, no momento da rescisão do 

contrato, que segue como o ponto de maior 

tensão entre empregadores e empregados.

Para o especialista, a pesquisa revela pro-

blemas estruturais nas relações de trabalho no 

país. “O quadro evidencia o descumprimen-

to recorrente de direitos trabalhistas básicos, 

com forte concentração de ações em grandes 

empresas. Ao mesmo tempo, a elevada taxa 

de conciliação mostra que muitos conflitos 

poderiam ser evitados, mas acabam sendo 

resolvidos apenas no Judiciário, o que revela 

uma cultura que ainda privilegia a judicializa-

ção”, conclui.

Maria Eduarda Lavocat

Movimento 
em alta

Pesquisa revela que 
entre 2015 e 2025, 

mais de 2,6 milhões 
de processos 

tramitaram na 
Justiça do Trabalho.

Desembargador 
aposentado Brasilino 
Ramos, ex-presidente 
do TRT da 1ª Região, 

analisa a atual fase do 
direito do trabalho. 
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Fraternidade 
e moradia

Na celebração da Missa de imposição das Cinzas, ontem, 
na Catedral, foi enfatizada a importância da Quaresma 
para os católicos. A CNBB divulgou o tema da campanha 
da fraternidade deste ano, que chama a uma reflexão 
sobre pessoas em situação de rua. PÁGINA 6 


